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 O presente trabalho realiza um estudo numérico experimental, abordando os efeitos dos 

geradores de vórtice asa delta na taxa de transferência de calor por convecção forçada em um 

trocador de calor com aletas. Assim, uma abordagem híbrida é apresentada para obter o 

desempenho térmico do trocador de calor. A metodologia utilizada tem como objetivo determinar 

o coeficiente médio de transferência de calor e a eficiência global da superfície aletada. Para isso, 

uma combinação de simulações numéricas com dados experimentais do túnel de vento foi aplicada 

no arranjo aletado com promotores de turbulência asa delta, os resultados foram validados com 

correlações empíricas para o número de Nusselt.  

 

 
Figura 1. Aparato experimental 

  

 Um estudo dos parâmetros dos promotores de turbulência foi realizado, analisando a dimensão 

vertical, H e a altura em relação ao aquecedor eixo longitudinal, Hr. Os demais valores foram 

assumidos de pesquisas anteriores e revisões bibliográficas realizadas, visando sempre utilizar os 

melhores resultados obtidos.  

 O processo numérico foi validado avaliando o número de iterações e elementos em relação ao 

coeficiente convectivo médio, h0. Essa análise foi realizada utilizando dados do trocador de calor 

sem usar o promotor de turbulência a uma velocidade de 12,7m/s, onde sete iterações foram 

avaliadas para cada tamanho de malha. 
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 Verificou-se que, a partir da terceira iteração, o coeficiente convectivo médio, h0, apresenta uma 

variação mínima (0,05%), além disso, fez-se um gráfico que mostra que a malha com 76x103 

elementos é suficiente para as simulações considerando que o erro relativo é inferior a 0,5%, em 

comparação com a malha mais refinada. 

Verificou-se que, parâmetros geométricos de geradores de vórtice asa delta influenciam 

diretamente a troca de calor do arranjo proposto no trabalho. Observou-se que, para uma dimensão 

maior da altura (H), a maior foi o número de Nusselt, com aumento de até 16% em relação à menor 

altura. Além disso, os resultados mostram que, com a adição de uma altura relativa (Hr), há melhora 

na troca de calor do sistema, pois reposiciona a zona de maior intensidade turbulenta, alinhando-a 

ao aquecedor.  

 
Figura 2. Resultados obtidos para o número de Nusselt 

 

O estudo aponta que ambos os parâmetros influenciam positivamente o número de Nusselt, 

destacando-se quando a dimensão vertical da asa delta é maior e quando o aquecedor e o promotor 

de turbulência não estão alinhados com o arranjo (H / D = 1 e Hr / D = 1), que apresenta a maior 

troca de calor. Assim, os parâmetros com a maior altura do vórtice gerador (H) e maior variação 

na altura relativa (Hr) têm maior troca de calor no sistema.  

Finalmente, os autores deste trabalho sugerem que, para trabalhos futuros, seja feita uma 

investigação numérica da topologia do escoamento gerado pelos promotores que afetam o trocador 

de calor, a fim de entender melhor o comportamento dos fenômenos envolvidos. Dessa forma, 

novos parâmetros geométricos podem ser investigados para melhorar a troca de calor no sistema. 
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